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Resumo
Objetivo: Conhecer o padrão de consumo de álcool dos alunos de um agrupamento de es-
colas no Alentejo. Métodos: Estudo descritivo, exploratório de abordagem quantitativa. A 
população é composta pelos alunos de um agrupamento de escolas no Alentejo que fre-
quentavam o 7º ano em 2012 e dois anos mais tarde no 9º ano de escolaridade. Foi utiliza-
da a Escala de Envolvimento com o Álcool para Adolescentes. Resultados: Em 2012 o ques-
tionário foi aplicado a 52 alunos do 7º ano, com uma média de idades de 12 anos. A maioria 
não ingeria bebidas alcoólicas e os que bebiam eram essencialmente rapazes. Consumiam 
álcool principalmente uma a duas vezes por ano, a maioria das vezes cerveja, à noite, na 
presença de pais e amigos. Iniciaram o consumo por curiosidade ou por estímulo dos pais e 
familiares. Consideram que quando bebem não lhes advêm daí problemas e que conseguem 
controlar-se e impor limites a eles próprios. Em 2014, no 9º ano, responderam 47 alunos, 
com uma média de idades de 15 anos. A maioria ingere bebidas alcoólicas, número idêntico 
de rapazes e raparigas. Essencialmente ingerem bebidas alcoólicas, uma ou duas vezes por 
mês, preferencialmente cerveja, à noite e com os amigos. Referem que quando bebem não 
lhes advêm daí problemas e que conseguem controlar-se e impor limites a eles próprios. 
Conclusões: Os dados sugerem que o consumo de álcool pelos adolescentes é uma realidade 
pois, se em 2012 a maioria era abstinente, em 2014 houve um aumento considerável de be-
bedores habituais sem problemas.
Descritores: Consumo de bebidas alcoólicas; adolescentes; atenção primária à saúde; saú-
de escolar.   
Abstract 
Objective:  Know the pattern of alcohol consumption in students of a public school in 
Alentejo. Methods: Descriptive, exploratory study with a quantitative approach. The popu-
lation is composed of students from a group of schools in Alentejo attending the 7th grade 
in 2012 and two years later in the 9th grade. It was used Scale Alcohol Involvement Scale for 
Adolescents. Results: In 2012 the questionnaire was applied to 52 students of the 7th grade, 
with an average of 12 years old. The most of them do not drink alcohol and those who drank 
were mainly boys. They drank once or twice a year, most often beer, at night, whit their pa-
rents and friends. They say that drink doesn’t cause any problems and they can control and 
impose themselves limits. In 2014 on 9th grade, answer 47 students, with an average of 15 
years old. The most of them drink alcohol, equivalent boys and girls. Essentially they drink 
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alcohol once or twice per month preferably beer, at night with friends. Teenagers think 
that alcohol doesn’t cause them any problems and they can control and impose themselves 
limits. Conclusions: The study data suggest that consumption of alcohol by teens is a reali-
ty because if in 2012 most of them were abstinent; in 2014 there was a considerable in-
crease in usual drinkers smoothly.
Descriptors: Alcohol drinking; adolescents; primary health care; school health.    
Resumen 
Objetivo: Conocer el estándar de consumo de alcohol en estudiantes de un grupo de escue-
las en Alentejo. Métodos: Estudio descriptivo, exploratorio con enfoque cuantitativo. La 
población se compone de estudiantes de un grupo de escuelas en el Alentejo que asistieron 
al 7º año en 2012 y dos años más tarde en el 9º grado. Se utilizó la Escala de Participación 
con Alcohol a los Adolescentes.  Resultados: En 2012 se aplicó el cuestionario a 52 estu-
diantes de 7º grado, con una edad media de 12 años. La mayoría no bebieron alcohol y los 
que bebían eran en su mayoría niños. Principalmente bebían alcohol una o dos veces al 
año, con mayor frecuencia la cerveza, por la noche, en presencia de sus padres y amigos. 
Empezaron el consumo por curiosidad y estímulo de sus padres y familiares. Dicen que 
cuando ellos beben no vienen allí problemas y pueden controlarse e imponer límites a sí 
mismos. En 2014, en el 9º grado, respondieron 47 estudiantes con una edad media de 15 
años. La mayor parte ingiere alcohol, un número idéntico de niños y niñas. Esencialmente 
beben alcohol una vez o dos veces al mes, preferiblemente cerveza, por la noche y con los 
amigos. Informan que cuando ellos beben no vienen allí problemas y pueden controlarse 
e imponer límites a sí mismos. Conclusiones: Los datos sugieren que el consumo de alcohol 
por los adolescentes es una realidad, si en 2012 la mayoría eran abstinentes, en 2014 hubo 
un aumento considerable de los bebedores habituales y sin problemas.
Descriptores: Consumo de bebidas alcohólicas; adolescentes; atención primaria de salud; 
salud escolar.   
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Introdução
 
O álcool é cultural e socialmente aceite e valorizado em quase todas as sociedades do mun-
do, cujo consumo e produção estiveram presentes nos mais distintos contextos históricos 
e civilizacionais(1). 
Fatores ambientais, desenvolvimento económico, cultura, acesso a bebidas alcoólicas e efi- 
cácia das políticas condicionam o consumo de álcool, bem como a história familiar de trans-
tornos por abuso desta substância(2). 
O álcool constitui uma das principais causas desencadeadoras de situações de vulnerabi-
lidade na adolescência e, é uma das substâncias psicoativas mais consumidas no mundo, 
representando a droga de eleição entre crianças e adolescentes. As pessoas que iniciam 
o consumo de álcool durante a adolescência têm maior probabilidade de sofrer as conse-
quências do consumo excessivo de álcool na idade adulta, entre as quais, o risco de depen-
dência(3). Este aspeto é relevante pois o consumo de álcool entre os jovens, sobretudo no 
grupo dos 15-19 anos é preocupante(2). 
O consumo de bebidas alcoólicas pode estar associado ao consumo de tabaco e a compor-
tamentos sexuais de risco, influenciando situações de vulnerabilidade para os adolescen-
tes e aumentando a probabilidade de ocorrência de doenças, acidentes, transtornos men-
tais ou de comportamento(3). 
O consumo excessivo de álcool apresenta-se de extrema gravidade, indo para além de um 
problema de saúde, se tivermos em conta que pode ser causa de outros fenómenos, entre os 
quais a violência e a criminalidade(4). O uso nocivo do álcool é causa importante de doenças 
e lesões, com impacto grave sobre a saúde e bem-estar dos indivíduos. Em 2012 cerca de 
3,3 milhões de mortes no mundo (5,9% do total de mortes) foram atribuídas ao consumo de 
álcool(2). 
Portugal é tradicionalmente um dos países onde mais se consomem bebidas alcoólicas, 
donde resultam alguns indicadores que merecem especial atenção. Verifica-se que o nú-
mero de óbitos por doenças atribuíveis ao álcool aumentou ao longo dos últimos 5 anos(5). 
Perante tais factos, o consumo de álcool na adolescência deve ser encarado como um pro-
blema global e uma preocupação de diversas organizações mundiais. A passagem da infân-
cia para a adolescência é onde comumente se inicia o consumo de álcool(6), sendo que este 
consumo está a aumentar, sobretudo nas raparigas, entre os 12 e os 15 anos(7). 
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Desta preocupação surge a necessidade de implementar estratégias e políticas de prevenção 
do consumo de álcool nos adolescentes. Um dos objetivos do Programa Nacional de Saúde In-
fantil e Juvenil é estimular a opção de comportamentos promotores de saúde, entre os quais, 
a prevenção de consumos nocivos(8). Compete ainda à Saúde Escolar a promoção da saúde e 
da literacia em saúde, privilegiando os projetos de promoção da saúde em meio escolar que 
contribuam, entre outros, para a prevenção do início do consumo de tabaco e álcool(9). 
Atendendo ao que a evidência científica demonstra, relativamente a padrões de consumo 
de alto risco de bebidas alcoólicas, em adolescentes e jovens adultos e, pela experimenta-
ção do álcool cada vez mais precoce em crianças, foi publicado o Decreto-Lei n.º 50/2013 de 
16 de abril(10), onde são apresentadas as restrições à disponibilização, venda e consumo de 
bebidas alcoólicas, bem como as consequências que advêm do seu não cumprimento. A par- 
tir do dia 1 de julho de 2015, tendo em conta as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 
106/2015 de 16 de junho(11), passou a ser proibida a venda de bebidas alcoólicas a menores 
de 18 anos, em vez de 16 anos conforme legislação anterior. 
Pelo exposto, reitera-se a importância da pesquisa que permita identificar quadros de de-
pendência de álcool nas populações, de modo a que a intervenção privilegie a mudança dos 
padrões de consumo e consequente diminuição dos danos na saúde(7). 
O interesse pela temática é realçado pela prevalência da ocorrência de situações de embria-
guez, em que os dados, por Administração Regional de Saúde e por ciclo de estudos (2006 e 
2011), indicam que estas ocorrem essencialmente no ensino secundário e cabe ao Alentejo 
os valores mais elevados, tanto em 2006, como em 2011, apesar do ligeiro decréscimo neste 
último ano(5).  
 
Métodos
Trata-se de um estudo exploratório e descritivo com o objetivo de conhecer o padrão de con-
sumo de álcool dos alunos de um agrupamento de escolas no Alentejo (Distrito de Évora). 
Foi utilizado como instrumento de recolha de dados a Escala de Envolvimento com o Álcool 
para Adolescentes (AAIS) elaborada por Mayer e Filsted em 1979, aferida para a população 
portuguesa por Barrias et al em 1984 e por Fonte et al em 1999(12-13).
A AAIS é uma escala de autoavaliação, com respostas de escolha múltipla que tem como 
finalidade quantificar o grau de envolvimento dos adolescentes com o álcool. Pretende-se 
saber a frequência do consumo de álcool, porque e como começaram os jovens a beber, o 
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que bebem, quanto, quando e com quem bebem, quando ocorreu o início do consumo de 
álcool e quais os efeitos e consequências desse consumo(12-13).
Os autores(12-13) dividem a categorização dos inquiridos em 5 grupos: 0 pontos-abstinentes; 
1 a 19 pontos - bebedores irregulares; 20 a 41 pontos - bebedores habituais sem problemas; 
42 a 57 pontos - bebedores habituais com problemas e 58 a 78 pontos - alcoholic like.
Esta escala foi aplicada em janeiro de 2012 a alunos do 7º ano de um agrupamento de es-
colas do Alentejo (Distrito de Évora), num total de 52 e posteriormente, dois anos mais tar-
de, em maio de 2014, quando esses mesmos alunos já frequentavam o 9º ano de escolarida-
de (47 alunos).
Entre 2012 e 2014 estes alunos participaram em atividades desenvolvidas pelos enfermei-
ros de Saúde Escolar, nomeadamente, sessões de educação para a saúde (sobre os efeitos 
imediatos do álcool, mitos associados ao álcool, consequências do consumo de álcool e con- 
sumo responsável), tertúlias musicais sobre o álcool e atividades recreativas e lúdicas (fes-
tas com bebidas sem álcool e simulação dos efeitos do álcool). A intervenção por pares foi 
uma das estratégias utilizadas. 
Foram cumpridos todos os procedimentos éticos (consentimento informado, confidencia-
lidade e anonimato), conforme a Declaração de Helsínquia de Ética em Pesquisa Envolven-
do Seres Humanos. Foi obtida autorização do Conselho Diretivo do Agrupamento de Esco-
las e dos representantes legais dos alunos. 
Resultados
Em 2012 a Escala de Envolvimento com o Álcool (AAIS) foi aplicada a 52 dos 65 alunos que 
frequentavam o 7º ano de escolaridade, 21 raparigas e 31 rapazes, com uma média de ida-
des de 12 anos. 
Quando questionados com que frequência ingeriam bebidas alcoólicas, 30 referiram nunca 
(16 raparigas e 14 rapazes). Dos 22 que responderam afirmativamente, a maioria são rapa-
zes (17). A maior parte fazia-o 1 a 2 vezes por ano (12), apesar de 1 ter referido todos os dias. 
Começaram a beber principalmente porque gostaram do paladar (13). Salienta-se a prefe-
rência pela cerveja (11) e pelos cocktails de bebidas alcoólicas (4). Iniciaram o consumo na 
presença dos pais (9) ou com os amigos (7). 
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A altura preferida para beber era a noite (8) e a tarde (4). A primeira vez que ingeriram be-
bidas alcoólicas foi maioritariamente por curiosidade (12) e porque lhes foi oferecido pelos 
pais ou família (8), tendo 1 deles referido que foi para se embebedar e entrar “numa boa”. 
Quanto à quantidade ingeriam maioritariamente 1 copo ou menos (15), tendo 1 deles referi-
do que era até ficar alegre ou bêbado. Habitualmente bebiam com os pais ou família (12). 
Relativamente ao efeito mais importante que já tiveram com a bebida responderam que foi 
descontrair-se (7), ficar alegre (5) e ficar bêbados (3). Quando questionados acerca de como 
se sentiam quando bebiam, 12 referiram não ter qualquer problema e 6 mencionaram que 
podiam controlar-se e impor limites a eles próprios. 
Salienta-se que as 5 raparigas que referiram ingerir álcool fazem-no de forma menos fre-
quente que os rapazes, todas referiram 1 a 2 vezes por ano, principalmente cerveja e tam-
bém em menor quantidade, 1 copo ou menos.  
Os mesmos alunos, em 2014, agora a frequentar o 9º ano, depois de terem participado em 
algumas atividades promovidas pelos enfermeiros de Saúde Escolar voltaram a responder 
ao mesmo questionário. Principalmente devido à reprovação de alguns alunos, nos dois anos 
anteriores, responderam ao questionário apenas 47 (23 rapazes e 24 raparigas), com uma 
média de idades de 15 anos. 
Quando questionados com que frequência ingeriram bebidas alcoólicas, 13 responderam 
nunca e 34 responderam afirmativamente (17 rapazes e 17 raparigas). Bebem essencial-
mente 1 ou 2 vezes por mês (15), 1 ou 2 vezes por ano (8), todos os fins-de-semana (7) e 
todos os dias (1). Habitualmente começaram a beber por gostarem do paladar (16) ou para 
acompanhar os amigos (13). Salienta-se que 4 referiram que o faziam por se sentirem ner-
vosos, tensos, cheios de aborrecimento ou com problemas. 
Continuam a preferir a cerveja (14) e os cocktails de bebidas alcoólicas (7), sendo que al-
guns referiram vários tipos de bebidas. Bebem principalmente à noite (27).
Habitualmente bebem cerca de 2 copos (10), no entanto ressaltam-se os 7 que bebem entre 3 
a 6 copos, os 8 que bebem 6 ou mais copos e os 6 que bebem até ficarem alegres ou bêbados. 
A grande maioria bebe principalmente com os amigos da mesma idade (24). Os efeitos mais 
importantes que já tiveram com a bebida foi descontrair-se (17) e ficar moderadamente 
alegres (14) tendo ainda 1 deles referido que bebeu muito, não se lembrando de nada no 
dia seguinte. 
À questão como se sentem relativamente ao que bebem, metade referiu não ter problemas 
e a outra metade menciona que podem controlar-se e impor limites a eles próprios.   
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Quando comparamos os hábitos de ingestão de álcool das raparigas (17) relativamente aos 
rapazes (17) verificamos que bebem com menor frequência, 1 a 2 vezes por mês (10), 1 a 2 
vezes por ano (6) e todos os fins-de-semana (1). No entanto assinale-se que aumentou entre 
as raparigas o consumo de cocktails de bebidas alcoólicas e 10 mencionam que consomem 
vários tipos de bebidas, ao invés dos rapazes que preferem cerveja. 
Relativamente a 2012, as raparigas aumentaram a quantidade de álcool que ingerem, refe-
rindo principalmente que bebem 2 copos (7) mas há a considerar as 4 que bebem 6 ou mais 
copos e 1 que bebe até ficar alegre ou bêbada, apesar de tudo, quantidade inferior à inge-
rida pelos rapazes. 
Quando se calculou o score da AAIS concluiu-se que em 2012 a maioria era abstinente (58%), 
cerca de 17% eram bebedores irregulares, 23% eram bebedores habituais sem problemas e 
2% eram bebedores habituais com problemas. Em relação a 2014, os abstinentes diminuí-
ram drasticamente (26%), os bebedores irregulares desceram para menos de metade (6%), 
verificando-se um aumento dos bebedores habituais sem problemas (64%) e os bebedores 
habituais com problemas são 4%, conforme figuras 1 e 2.
AAIS - 7.º  Ano - 2012
beb. hab. beb. irreg abst beb. H. com problemas
1,92%
57,69%17,31%
23,08%
Figura 1 - Categorização dos alunos do 7º ano quanto ao grau de envolvimento com o álcool, 2012.
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Discussão
O consumo da primeira bebida alcoólica ocorre cada vez mais cedo e, as consequências 
após beber são muitas e podem ir desde prejuízos sociais, morais, escolares, até danos à 
integridade física(1). Também no estudo agora realizado se verificou que quase metade dos 
alunos do 7º ano (média de idades de 12 anos) já tinham ingerido bebidas alcoólicas. Este 
número quase que duplicou quando chegaram ao 9º ano (média de idades de 15 anos). Ou-
tro estudo(14) sobre o consumo de álcool, tabaco e drogas, reporta que entre 2007 e 2011 se 
verificou um aumento da prevalência de embriaguez, nos últimos 12 meses, em todas as 
idades, entre as quais os 13 e 18 anos. 
De referir ainda dois estudos epidemiológicos portugueses(5), o HBSC-2010 (Health Beha-
viour in School-aged Children) e o INME-2011 (Inquérito Nacional em Meio Escolar) em 
que o HBSC indica que a experimentação de álcool nos adolescentes, por idade e sexo, em 
Portugal (2010) ocorre, tanto nos rapazes, como nas raparigas, essencialmente por volta 
dos 12-13 anos. Por outro lado, a maior percentagem de casos em que a experimentação de 
álcool resultou em embriaguez cabe aos adolescentes (rapazes e raparigas) com 14 e mais 
anos, sendo superior nas raparigas. Relativamente à frequência do consumo de álcool nos 
AAIS - 9.º  Ano - 2014
4,26%
6,38%
63,83%
25,53%
beb. hab. beb. irreg abst beb. H. com problemas
Figura 2 - Categorização dos alunos do 9º ano quanto ao grau de envolvimento com o álcool, 2014.
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últimos 30 dias, em Portugal (2010), verifica-se que os rapazes ingerem mais vezes álcool e 
este consumo ocorre essencialmente no 8º e 10º ano(5). 
Os dados encontrados no estudo também parecem indicar que com o avançar da idade, au-
menta a frequência com que consomem bebidas alcoólicas. 
Um relatório português(15) refere que aos 13 anos, 37% dos adolescentes com 13 anos já con-
sumiram bebidas alcoólicas, destacando-se a preferência pela cerveja (40%), também en-
contrada no estudo apresentado, em que tanto nas idades mais jovens, bem como posterior-
mente, a cerveja continua a ser a bebida de eleição. 
Este consumo precoce encontra-se também referenciado em estudos, noutros países, em 
que cerca de três quartos dos adolescentes de 13 a 15 anos já experimentaram álcool e cerca 
de um quarto bebeu regularmente nos últimos 30 dias(16), assim como noutro estudo(1) que 
refere que entre os 10 e os 14 anos, 45% dos adolescentes já ingeriram álcool. 
Dados dos inquéritos INME(5) indicam que a prevalência ao longo da vida (experiência de 
consumo) de álcool, em Portugal (2001, 2006 e 2011), diminuiu de 2001 para 2006, no 3º 
ciclo e secundário, voltando a subir em 2011, para valores próximos de 2001. Em 2001 a 
cerveja e as bebidas destiladas ocupavam lugares de destaque, salientando-se em 2011 o 
impacto das “novas bebidas”, sobretudo no secundário. Concluíram que os alunos do secun-
dário têm mantido consumos crescentes, para todos os tipos de bebidas, especialmente nos 
consumos de maior risco(5).
Quanto à variável sexo parece existir um aumento progressivo do consumo de álcool en-
tre as mulheres, ocorrendo estas modificações à medida que o seu papel na sociedade se 
torna semelhante ao dos homens(7). Encontram-se também estudos em que se observa uma 
distribuição semelhante entre os sexos, quanto à ingestão de álcool(1,17-18) e que indicam que 
o consumo abusivo de álcool se inicia na adolescência, estando a aumentar sobretudo nas 
raparigas entre os 12 e os 15 anos(7). 
Os dados permitem-nos observar que nas idades mais baixas era visível a diferença entre 
o número de rapazes e raparigas que consumiam álcool, nas idades mais avançadas esses 
valores são semelhantes. 
A evidência indica-nos que os jovens e jovens adultos com padrões de consumo nocivos 
cresceu na última década, em que 20,7% dos portugueses entre os 15-64 anos nunca be-
beram; 34,6 % dos jovens dos 15-19 anos embriagaram-se pelo menos uma vez e 1,2% destes 
jovens fizeram-no 10 ou mais vezes(19). Também noutros países, entre os estudantes de 1º e 
2º graus, o álcool é a droga mais utilizada em que 80,5% a usaram pelo menos uma vez na 
vida e 18,6% frequentemente(6). 
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Pela análise dos dados verifica-se que em 2014, apenas 26% nunca beberam e os que bebe-
ram mais de 6 copos ou até ficarem bêbados representam 35,3% dos jovens inquiridos. Tam-
bém foi possível observar que na maioria das vezes quando se referem aos efeitos da inges-
tão de álcool reportam ficar descontraídos e alegres não advindo daí qualquer problema e 
que podem controlar-se e impor limites a eles próprios. Dados idênticos foram encontrados 
noutros estudos, em que mais de metade dos jovens referem que não lhes aconteceu nada(1). 
Perante os factos deve ser reforçada a importância da pesquisa por forma a planear ativi-
dades com vista à promoção da saúde(20) e intervir de modo a alterar padrões de consumo e 
diminuir danos na saúde(7). Saliente-se a importância de envolver a família nas ações a de-
senvolver pois, muitas vezes, o consumo inicia-se em casa com os pais ou com a família(18) 
e os amigos(1), aumentando essa ingestão quando há antecedentes familiares de consumo 
de álcool(21). Verifica-se pela análise dos dados que nas idades mais baixas a maior parte co-
meçou a beber na presença dos pais, sendo por vezes os pais ou família que oferecem a be- 
bida, quando mais velhos bebem principalmente com os amigos da mesma idade. 
O consumo de álcool na adolescência é, portanto, um problema à escala mundial. Con-
substancia-se como uma enorme preocupação e um problema que carece da intervenção 
dos profissionais de saúde nas escolas, promovendo atividades conducentes à reflexão que 
culminem na mudança de comportamentos, já que é nesse espaço que os jovens passam a 
maior parte do seu tempo(6).  
O álcool parece ser muito popular entre os jovens pois, como se pode observar, houve um 
aumento substancial dos bebedores habituais (sem problemas) entre 2012 e 2014. 
Conclusões
O consumo de álcool é atualmente uma preocupação para as organizações mundiais, devi-
do às suas consequências imediatas e para o futuro, ao qual não ficam alheios países como 
Portugal. O início do consumo de bebidas alcoólicas é cada vez mais precoce e, se outrora 
era apanágio dos rapazes, atualmente parece não existirem grandes diferenças entre rapa-
zes e raparigas. 
Por outro lado, este início ocorre muitas vezes na presença dos pais e familiares. Os ado-
lescentes mais velhos consomem álcool essencialmente com o grupo de amigos. O consu-
mo aumenta com a idade e, de entre as bebidas preferidas salienta-se a cerveja. Os jovens 
consideram que não lhes acontece nada pelo facto de ingerirem bebidas alcoólicas, o que é 
concordante com o Score da AAIS, quanto ao grau de envolvimento com o álcool, em que 
este indica que são maioritariamente consumidores habituais sem problemas.   
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Atendendo a que este é um problema de saúde pública, com custos muito elevados para a 
comunidade, é indispensável uma intervenção efetiva. A escola, local onde os jovens per-
manecem grande parte do seu dia, deve ter um investimento importante na promoção de 
comportamentos saudáveis e prevenção de consumos nocivos. A Direção Geral de Saúde 
recomenda aos profissionais de saúde o investimento na prevenção, em particular nos jo- 
vens em idades precoces, atendendo a que é a faixa etária onde emergem padrões de con-
sumo nocivos, que podem evoluir para situações de dependência. 
Acresce também as grandes mudanças que ocorrem na adolescência, sejam elas psíquicas, fí-
sicas, sociais e emocionais, tornando os jovens mais vulneráveis a situações de risco. Devido 
a esta complexidade, as ações devem ocorrer numa parceria interinstitucional, com a finali-
dade de envolver a comunidade e, de uma forma global e concertada, realizar intervenções 
com vista à prevenção do consumo abusivo de álcool, bem como dos riscos que lhe estão as-
sociados, nomeadamente os de cariz sexual, acidentes rodoviários, violência, entre outros. 
A intervenção por pares pode ser uma estratégia adequada pois, permite que os próprios 
adolescentes sejam atores principais no seu processo de aprendizagem de comportamen-
tos saudáveis, tornando-se parceiros ativos dos profissionais de saúde e da educação e, em 
consequência, agentes de mudança, também pela proximidade com a população com a qual 
interagem. 
Não se pode deixar de fora a instituição familiar pois, é junto destes que muitas vezes se 
iniciam os consumos que posteriormente podem evoluir para padrões abusivos, com gra-
ves impactos sobre a saúde e bem-estar dos indivíduos e comunidades. 
Muito ainda há a fazer, não se pode esperar que a dissuasão se consiga apenas pela puni-
ção, mas essencialmente, pela convicção de que este é um problema que tem consequências 
graves e que diz respeito a todos. 
As intervenções só terão reflexos positivos se resultarem da uma mudança informada e re-
fletida de comportamentos e, se a família e a comunidade em geral tiverem um papel ativo. 
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